

		

			[image: ]

		


	

		


		

			[image: ]


		


	

		

			


			Copyright © 2026 O poder da oração – Edward M. Bounds – Coleção “Vida de Oração”
Título original: The weapons of prayer  © 1931


			Todos os direitos reservados à Editora Berith, selo do Grupo Plenitude. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação, ou por qualquer sistema de armazenamento ou recuperação de informações, sem a permissão do detentor do copyright. Todas as referências bíblicas são baseadas na Nova Almeida Atualizada (naa), a não ser quando indicado.


			Dados Internacionais  de  Catalogação  na  Publicação  (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057


			Bounds, Edward M.


			O poder da oração [livro eletrônico] / Edward M. Bounds. –- Sumaré, SP : Editora Berith, 2026.


			1.499 Kb ; ePUB


			ISBN 978-65-83007-20-9 (e-book)


Título original: The power of prayer


			1. Igreja Católica - Orações e devoções I. Título


			26-0718 CDD 242.72


			Índice para catálogo sistemático: 


			1. Igreja Católica - Orações e devoções


			Distribuído no Brasil em março de 2026


			Editora Berith - Avenida Minasa, 25 — Galpão A4


			CEP 13180-400 — Condomínio Coronel (Nova Veneza)


			Sumaré — SP — Telefone: (19) 4042-6336


		


	

		

			Conheça
a Berith


			[image: ]


			


			SUMÁRIO


			

					A oração essencial a Deus


					Colocando Deus para trabalhar


					A necessidade dos homens de orar


					A necessidade de Deus dos homens que oram


					Os cristãos que não oram


					Os homens de oração são de muito valor


					O ministro e a oração


					A falta de oração no púlpito


					A ferramenta de oração para os pregadores


					O clamor do pregador ― orem por nós!


					Os exemplos modernos de oração


					Os exemplos modernos de oração (continuação)


			


		


	

		

			I


			A oração essencial 
a Deus


			Então vocês pedirão ajuda, e o Senhor responderá; gritarão por socorro, e ele dirá: “Eis-me aqui.” […] então vocês terão no Senhor a sua fonte de alegria. Eu os farei cavalgar sobre os altos da terra e os sustentarei com a herança de Jacó, seu pai. Porque a boca do Senhor o disse. (Isaías 58:9,14)


			Jamais podemos esquecer que o Deus Todo-Poderoso governa este mundo. Ele não é um Deus ausente. Sua mão está sempre em meio aos assuntos humanos. Ele está presente em todos os lugares nos momentos de preocupação. “[…] Os seus olhos estão atentos; as suas pálpebras sondam os filhos dos homens” (Salmos 11:4). Ele governa o mundo, bem como a Igreja, pela oração. É necessário enfatizar, repetir e reiterar essa lição no ouvido dos homens dos tempos modernos e levá-la a exercer influência paulatina e constante na consciência desta geração, cujos olhos não têm nenhuma visão das coisas eternas e cujos ouvidos estão surdos para Deus.


			Nada é mais importante para Deus na interação com a humanidade do que a oração. Contudo, orar também é de suma importância para o homem. Falhar em orar significa falhar ao longo de toda a linha da vida. É o fracasso da obrigação, do serviço e do progresso espiritual. Deus deve ajudar o homem por meio da oração. Aquele que não ora, por conseguinte, priva a si mesmo da ajuda divina e coloca Deus onde ele não pode ajudá-lo. O homem tem de orar a Deus para que o amor por Ele exista. A fé, a esperança, a paciência e todas as forças belas e vitais da piedade se atrofiam e morrem em uma vida sem oração. A vida do cristão, sua salvação pessoal e as graças cristãs pessoais têm sua existência, seu florescimento e sua frutificação na oração.


			Pode-se dizer tudo isso e muito mais sobre a necessidade de oração para o ser e sobre a devoção e reverência a Deus na vida individual. No entanto, a oração tem um espectro mais amplo, uma atribuição mais obrigatória, uma inspiração mais sublime. A oração preocupa Deus, cujos propósitos e planos estão condicionados a ela. Sua vontade e Sua glória estão associadas à oração. Os dias de esplendor e renome de Deus sempre são grandes dias de oração. Os grandiosos movimentos de Deus neste mundo estão condicionados à oração e são mantidos e moldados na oração. Deus colocou-Se nesses grandes movimentos, assim como os homens oraram. A oração presente, prevalecente, visível e sobrepujante sempre faz Deus estar presente. O teste real e óbvio de uma obra genuína de Deus é a preponderância do espírito de oração. As forças mais poderosas de Deus sobrecarregam e impregnam um movimento quando as forças mais poderosas da oração estão presentes.


			O início do movimento de Deus para tirar Israel da escravidão egípcia foi a oração. Portanto, desde cedo, Deus e a raça humana colocaram a realidade da oração como uma das forças fundamentais sobre as quais os movimentos divinos mundiais deviam se fundamentar.


			A súplica de Ana por um filho deu início a um grande movimento de oração a Deus em Israel. Mulheres de oração, cujas orações se assemelham às de Ana, podem dar à causa de Deus homens como Samuel e fazem mais pela Igreja e pelo mundo do que todos os políticos da Terra. Homens nascidos de oração são os salvadores do Estado, e homens embebidos em oração dão vida e ímpeto à Igreja. Eles, sob Deus, são salvadores e auxiliares tanto da Igreja quanto do Estado.


			Devemos acreditar que o registro divino dos fatos sobre a oração e sobre Deus são fornecidos a fim de que nos lembremos, constantemente, do Senhor e sejamos sempre renovados pela fé de que Deus sustenta Sua Igreja no mundo todo, e que o propósito divino será cumprido. Seus planos concernentes à Igreja serão realizados com toda certeza e inevitavelmente. Esse registro de Deus, sem dúvida, foi fornecido para que sejamos profundamente impressionados com o fato de que as orações dos santos de Deus são um grande fator, um fator supremo na realização de sua obra, com facilidade e no tempo certo. Quando a Igreja está posicionada em oração, a causa de Deus sempre floresce, e seu Reino na Terra sempre triunfa. Quando a Igreja falha na oração, a causa de Deus decai, e todo tipo de mal prevalece. Em outras palavras, Deus opera por meio das orações de seu povo, e quando falham com Ele nesse ponto, sobrevêm o declínio e a morte. De acordo com os planos divinos, a prosperidade espiritual vem pelo canal da oração. Os santos de oração são os agentes de Deus para realizar Sua obra salvífica e providencial na Terra. Caso Seus agentes falhem com Ele, negligenciando a oração, então Sua obra falha. Os agentes de oração do Altíssimo são sempre precursores da prosperidade espiritual.


			***


			Os homens da Igreja de todas as épocas que defenderam a Igreja de Deus tiveram um ministério de oração abundante e rico. Os líderes da Igreja revelados pela Escritura tiveram proeminência na oração. Eles podem ter sido eminentes em cultura, intelecto e em todas as forças naturais ou humanas; ou ter sido humildes em realizações físicas e em dons inatos; ainda assim, a oração, em cada caso, tinha força potente na governança da Igreja. E isso porque Deus estava com eles e no que faziam, pois a oração sempre nos leva de volta a Deus. Ela O reconhece e O traz ao mundo para trabalhar, salvar e abençoar. Os agentes mais eficientes na disseminação do conhecimento de Deus, no prosseguimento de sua obra na Terra e na permanência como uma barreira contra as ondas do mal são os líderes de oração da Igreja. Deus depende deles, emprega-os e os abençoa.


			A oração não pode ser considerada como uma força secundária neste mundo. Isso significa retirar Deus do movimento. É torná-lo secundário. O ministério de oração é uma força envolvente, um engajamento. E tem de ser assim para ser uma força. A oração é o senso de nossa necessidade de Deus e o pedido de ajuda a Ele para suprir essa necessidade. A estima e o lugar da oração é a estima e o lugar de Deus. Colocar a oração em um lugar secundário é tornar Deus secundário nos assuntos da vida. Substituir a oração por outras forças retira Deus e materializa o movimento todo.


			A oração é uma necessidade absoluta para a realização apropriada da obra de Deus. Deus fez assim. Esse deve ter sido o principal motivo pelo qual, na Igreja Primitiva, quando houve a queixa de que as viúvas de certos cristãos tinham sido negligenciadas na administração diária das doações da igreja, os Doze convocaram os discípulos e lhes disseram para procurar sete homens “[…] de boa reputação, cheios do Espírito e de sabedoria” (Atos 6:3) que designariam para o trabalho benevolente, acrescentando esta importante declaração: “Quanto a nós, nos consagraremos à oração e ao ministério da palavra” (v. 4). Eles certamente perceberam que o sucesso da Palavra e o progresso da Igreja dependiam, sobretudo, de seu “consagrar-se à oração”. Deus podia operar com eficácia por intermédio deles na proporção em que se dedicavam completamente à oração.


			Os apóstolos eram tão dependentes da oração quanto as outras pessoas. O trabalho sagrado ― as atividades da Igreja ― pode nos envolver e absorver tanto a ponto de atrapalhar a oração e, quando é esse o caso, sempre se seguem resultados ruins. É melhor deixar o trabalho por omissão do que a oração por negligência. O que quer que afete a intensidade da nossa oração afeta o valor do nosso trabalho. “Ocupado demais para orar”1 não só representa a tônica para o desvio, mas também arruína até mesmo o trabalho feito. Nada é bem-feito sem oração, simplesmente porque isso exclui Deus da conta. É fácil demais ser seduzido pelo bom em detrimento do melhor, mas tanto o bom quanto o melhor perecem. Como é fácil os homens, até mesmo os líderes em Sião, serem levados pelos truques pérfidos de Satanás para interromper nossas orações em prol do trabalho! Como é fácil negligenciar a oração ou abreviá-la simplesmente sob o argumento de que temos o trabalho da Igreja em nossas mãos. Satanás nos desarma com eficácia quando consegue nos manter ocupados demais, fazendo coisas, para parar e orar.


			“Nos consagraremos à oração e ao ministério da palavra” (Atos 6:4). A acf traz: “Mas nós perseveraremos na oração e no ministério da palavra.” A implicação da palavra usada aqui é ser forte, constante e devoto, manter-se em oração com cuidado constante, transformá-la em uma ocupação. Encontramos a mesma palavra em Colossenses 4:2 e em Romanos 12:12 traduzida como “continuem/perseverem na oração”.


			Os apóstolos estavam sob a lei da oração, lei essa que reconhece Deus como Deus e depende d’Ele para fazer por eles o que não fariam sem oração. Estavam sob a necessidade de orar, exatamente como todos os cristãos estão em todas as eras e em qualquer clima. Tinham de ser devotos à oração, a fim de tornar Seu ministério da Palavra eficiente. A ocupação de pregar vale muito pouco sem a parceria direta com a ocupação de orar. A pregação apostólica não pode ser executada, a menos que haja oração apostólica. É lamentável que essa verdade evidente seja esquecida com tanta facilidade por aqueles que ministram coisas santas! Sem fazer de forma alguma uma crítica ao ministério, achamos que já passou da hora de alguém dizer aos membros de sua congregação que a pregação eficaz está condicionada à oração eficaz. A pregação mais bem-sucedida resulta de um ministério com muita oração. Talvez seja possível chegar a dizer que esse é o único tipo bem-sucedido de pregação. Deus pode usar de modo poderoso o pregador que ora. Ele é escolhido mensageiro de Deus para sempre, aquele a quem o Espírito Santo se deleita em honrar, o agente eficiente de Deus na salvação de homens e na edificação de santos.


			


			Em Atos 6:1-8, temos o registro de como, há muito tempo, os apóstolos sentiram que estavam perdendo ― tinham perdido ― o poder apostólico, porque não tinham alívio de certas obrigações a fim de poder se dedicar mais à oração. Então eles pararam porque, para seu pesar, descobriram que estavam muito deficientes na oração. Eles, sem dúvida, mantiveram a forma de orar, mas ela estava seriamente defeituosa na intensidade e em relação ao tempo dedicado a ela. A mente deles estava preocupada demais com as finanças da Igreja. Assim como encontramos hoje, em muitos lugares, leigos e ministros ocupados demais “servindo mesas” e flagrantemente deficientes na oração. Na realidade, os homens, nos assuntos da Igreja atual, são considerados religiosos porque doam grande parte de seu dinheiro para a igreja e são escolhidos para posições oficiais não porque são homens de oração, mas porque têm habilidade financeira para cuidar das finanças da igreja e conseguir dinheiro para ela.


			Bem, esses apóstolos, quando analisaram o assunto, decidiram deixar de lado os impedimentos decorrentes das finanças da igreja para se “consagrar[em] à oração”. Não que as finanças tenham sido ignoradas ou colocadas de lado, mas podiam encontrar leigos, “de doa reputação, cheios do Espírito”, homens realmente religiosos que poderiam cuidar com facilidade das finanças sem em nada afetar sua piedade e oração, dando-lhes assim algo para fazer na Igreja e, ao mesmo tempo, tirando o fardo dos apóstolos, que poderiam orar mais e, ao orar mais, serem abençoados na alma, realizando, simultaneamente, o trabalho para o qual haviam sido chamados de forma mais eficaz.


			Eles também perceberam, como não o tinham feito antes, que estavam sendo tão pressionados pela atenção dada às coisas materiais, coisas certas em si mesmas, que não podiam dedicar à oração essa força, ardor e tempo que a natureza e a importância dela exigiam. Também descobriremos, às vezes com um exame minucioso de nós mesmos, que coisas legítimas, corretas em si mesmas, recomendáveis, podem dominar nossa atenção, preocupar tanto nossa mente e recorrer aos nossos sentimentos que a oração corre o risco de ser omitida ou, pelo menos, receber muito pouco tempo. É muito fácil escapar do lugar secreto de oração! Até mesmo os apóstolos tinham de se guardar nesse ponto! Precisamos nos vigiar muito mais no mesmo lugar! As coisas legítimas e corretas se tornam erradas quando tomam o lugar da oração. As coisas certas podem se tornar em si mesmas erradas quando permitimos que se fixem de forma desordenada em nosso coração. Não são só as coisas pecaminosas que prejudicam a oração. Não é só contra as coisas questionáveis que temos de nos guardar. Há coisas que são corretas no lugar delas, mas que permitimos que nos desviem da oração e fechem a porta do lugar secreto de oração com a alegação reconfortante de que “estamos ocupados demais para orar”.


			É provável que essa situação tenha muito mais a ver com a dissolução da oração em família nesta era do que por qualquer outra causa. É nesse ponto que a religião em família decai, e aqui está uma causa do declínio das reuniões de oração. Os homens e as mulheres estão ocupados demais com coisas legítimas para se “consagrar[em] à oração”. Outras coisas têm o direito de passagem. A oração é posta de lado ou passa a ser secundária. Os negócios vêm primeiro. E isso nem sempre significa que a oração está apenas em segundo lugar, mas que está totalmente esquecida. Os apóstolos foram diretamente a esse ponto e determinaram que nem mesmo os assuntos da Igreja deveriam afetar seus hábitos de oração. A oração tinha de vir em primeiro lugar. Assim, eles seriam, em obra e em verdade, agentes reais de Deus em Seu mundo por intermédio dos quais Ele poderia operar com eficácia, pois eram homens de oração e, por conseguinte, alinhavam-se diretamente aos planos e propósitos divinos, aquilo que ele operava por meio de homens de oração.


			Quando a queixa chegou ao conhecimento dos apóstolos, eles descobriram que o que estiveram fazendo não servira totalmente aos fins divinos de paz, gratidão e unidade, mas o resultado de seu trabalho foi o descontentamento, as reclamações e a divisão, trabalho esse que continha muito pouca oração. Assim, a oração foi colocada de forma proeminente na linha de frente.


			Os homens de oração são uma necessidade na execução do plano divino para a salvação da humanidade. Deus fez assim. Foi Ele quem estabeleceu a oração como uma ordenança divina, e isso indica que os homens devem orar. Portanto, os homens de oração são uma necessidade no mundo. O fato de Deus, com tanta frequência, usá-los para realizar seus objetivos prova claramente a proposição. É totalmente desnecessário mencionar todas as circunstâncias em que Deus usou as orações de homens justos para realizar Seus desígnios graciosos. O tempo e o espaço são limitados demais para a lista. Não obstante, podemos mencionar um ou dois casos. No episódio do bezerro de ouro, quando Deus pretendeu destruir os israelitas por causa de seu grande pecado de idolatria, na época em que Moisés estava recebendo a lei das mãos de Deus, a própria existência de Israel estava em perigo, pois Arão foi dominado pela forte onda popular de descrença e pecado. Tudo parecia perdido, exceto Moisés e a oração, e a oração se tornou mais eficiente e operadora de milagre em favor de Israel do que a vara mágica de Arão. Deus estava determinado a destruir Israel e Arão. Sua raiva era imensa. Foi um momento temível e crítico. Mas a oração foi o dique que conteve a fúria arrasadora do céu. A mão de Deus foi contida com firmeza pela intercessão de Moisés, o poderoso intercessor.


			Moisés estava determinado a livrar Israel. Travou uma longa e exaustiva luta de oração durante quarenta dias e quarenta noites. Nem por um momento ele deixou de se apegar a Deus. Nem por um momento deixou seu lugar aos pés de Deus, nem para se alimentar. Nem por um momento moderou sua exigência ou abrandou seu clamor. A existência de Israel estava na balança. A ira do Deus Todo-Poderoso tinha de ser contida. Israel tinha de ser salva de todos os perigos. E Israel foi salva. Moisés não deixaria Deus sozinho. Por isso, hoje podemos ver em retrospectiva e dar o crédito da presente raça dos judeus à oração de Moisés séculos atrás.


			***


			A perseverança na oração sempre vence; Deus cede à importunação e à fidelidade. O Seu coração não consegue negar orações como a de Moisés. Na verdade, o propósito de Deus de destruir Israel mudou por causa da oração desse homem de Deus. Essa é apenas uma ilustração de quanto vale apenas uma pessoa de oração neste mundo e do quanto este depende dela.


			Quando Daniel, na Babilônia, recusou-se a obedecer ao decreto do rei de não fazer nenhuma petição a qualquer deus ou homem durante trinta dias, ele fechou os olhos para o decreto que o afastaria de seu quarto de oração e recusou-se a ser dissuadido de clamar a Deus por medo das consequências. Assim, Daniel, como sempre fazia três vezes ao dia, ajoelhou-se e orou, deixando tudo nas mãos de Deus, até as consequências por desobedecer ao rei.


			Não havia nada impessoal na oração de Daniel. Ela sempre tinha um objetivo e um apelo ao grande Deus, o único que podia fazer todas as coisas. Não havia nenhum afago para consigo mesmo nem busca por influências subjetivas ou reflexas. Em face de um decreto tão temível que o precipitaria de sua posição e poder para a cova do leão, ele, como outrora, “três vezes por dia […] se punha de joelhos, orava, e dava graças diante do seu Deus […]” (Daniel 6:10). O resultado gracioso foi que a oração colocou suas mãos sobre o braço do Todo-Poderoso, que Se interpôs naquela cova com leões maus e cruéis e fechou a boca dos animais, preservando assim Seu servo Daniel, que fora verdadeiro com Ele e clamara por proteção. A oração de Daniel foi um fator essencial no desafio ao decreto do rei e na frustração dos planos de governantes invejosos e perversos que prepararam a armadilha para ele, a fim de destruí-lo e removê-lo de sua posição e poder no reino.


			


			

				

						1  TORREY, R. A., How to obtain fullness of power. Murfreesboro: Sword of the Lord Publications, 1897. 103 p.



				


			


		


	

		

			


			II


			Colocando Deus 
para trabalhar


			Porque desde a antiguidade não se ouviu, nem com os ouvidos se percebeu, nem com os olhos se viu Deus além de ti, que trabalha para aquele que nele espera. (Isaías 64:4)


			A asserção expressa no título dado a este capítulo é apenas outra maneira de declarar que Deus, por Sua própria iniciativa, colocou-Se sob a lei da oração e se obriga a responder às orações dos homens. Ele ordenou a oração como um meio de fazer as coisas por intermédio dos homens quando estes oram, o que não poderia fazer de outra maneira. A oração é o compromisso divino específico, a ordenança do céu, por meio da qual Deus se propõe a realizar seus desígnios graciosos na Terra e executar e tornar eficiente o plano de salvação.


			Dizer que a oração põe Deus para trabalhar é dizer apenas que o homem, por meio da oração, tem o poder de mover Deus a agir de Sua forma entre os homens, de um modo que não agiria se a oração não fosse feita. Assim, enquanto a oração move Deus a trabalhar, Ele, ao mesmo tempo, põe a oração para trabalhar. Da mesma forma como Deus ordenou a oração, e como a oração não existe separada dos homens, mas os envolve, então a oração, logicamente, é a força que coloca Deus para trabalhar nos assuntos da Terra, por meio dos homens e suas orações.


			Que essas verdades fundamentais concernentes a Deus e à oração estejam em mente em todas as alusões à oração e em toda nossa leitura de seus episódios nas Escrituras.


			Se a oração coloca Deus para trabalhar na Terra, a falta de oração, da mesma forma, exclui Deus dos assuntos do mundo e O impede de trabalhar. E, se a oração leva Deus a trabalhar nos assuntos deste mundo, então a falta de oração exclui Deus de tudo referente aos homens, e o homem na Terra passa a ser uma mera criatura das circunstâncias, à mercê do destino cego ou sem qualquer tipo de ajuda divina. Isso deixa os homens neste mundo, com as tremendas responsabilidades e os problemas difíceis e com todos seus pesares, fardos e tribulações, sem nenhum Deus. Na realidade, a negação da oração é uma negação do próprio Deus, pois Deus e a oração são tão inseparáveis que não podem jamais ser divorciados.


			A oração afeta três esferas diferentes da existência: a divina, a angélica e a humana. Ela coloca não só Deus para trabalhar, mas também os anjos e os homens. Lança suas mãos sobre Deus, os anjos e os homens. Que alcance maravilhoso a oração tem! Coloca em movimento as forças do céu e da Terra. Deus, os anjos e os homens estão sujeitos a essa maravilhosa lei da oração, e tudo isso tem a ver com suas possibilidades e seus resultados. Deus colocou-se até agora sujeito à oração de modo que, por Sua própria determinação, é induzido a trabalhar entre os homens de uma forma que não opera se eles não oram. A oração lança mão de Deus e O influencia a trabalhar. Esse é o sentido da oração no que concerne a Deus. Essa é a doutrina da oração ou, do contrário, não há nada na oração.


			A oração coloca Deus para trabalhar em todas as coisas pelas quais se ora. Enquanto o homem em sua pobreza e fragilidade aguarda, confia e ora, Deus empreende o trabalho. “Porque desde a antiguidade não se ouviu, nem com os ouvidos se percebeu, nem com os olhos se viu Deus além de ti, que trabalha para aquele que nele espera” (Isaías 64:4).


			Jesus Cristo entrega-Se à força da oração. “E tudo o que vocês pedirem em meu nome, isso farei, a fim de que o Pai seja glorificado no Filho. Se me pedirem alguma coisa em meu nome, eu o farei”, diz ele (João 14:13-14). E mais uma vez: “Se permanecerem em mim, e as minhas palavras permanecerem em vocês, pedirão o que quiserem, e lhes será feito” (João 15:7).


			***


			A promessa de Deus não é confiada a nenhuma outra força como à da oração. Os propósitos de Deus não dependem tanto de outra força como a da oração. A Palavra de Deus dilata os resultados e a necessidade da oração. O trabalho de Deus para ou avança conforme a oração desenvolve sua força. Os profetas e os apóstolos exortaram a utilidade, a força e a necessidade da oração:


			Sobre as suas muralhas, ó Jerusalém, pus guardas, que jamais se calarão, nem de dia nem de noite. Vocês, que farão com que o Senhor se lembre, não descansem, nem deem a ele descanso até que restabeleça Jerusalém e a ponha por objeto de louvor na terra. (Isaías 62:67)


			A oração, com seus antecedentes e acompanhantes, é a única condição para o triunfo final do evangelho. É a única condição que honra o Pai e glorifica o Filho. A oração escassa e pobre enfraquece o poder de Cristo na Terra, posterga os resultados gloriosos de seu reinado e retira Deus de sua soberania.


			A oração coloca o trabalho de Deus nas mãos d’Ele e o mantém ali. Olha para Ele de forma constante e, implicitamente, depende d’Ele para avançar sua causa. A oração nada mais é do que a fé repousando em Deus, agindo com Ele, apoiando-se n’Ele e obedecendo a Ele. Por isso, Deus a ama tanto assim, porque põe todo poder nas mãos dela e porque valoriza muito os homens que oram.


			Cada movimento para o avanço do evangelho tem de ser criado e inspirado pela oração. Em todos esses movimentos de Deus, a oração precede e comparece como uma condição invariável e necessária.


			Nessa relação, Deus torna a oração, em força e em poder, idêntica a Ele mesmo e diz àqueles da Terra que oram: “Você está na Terra para continuar Minha causa. Estou no céu, o Senhor de todos, o Criador de tudo, o Santo de todos. Seja o que precisar para Minha causa, peça a Mim e Eu farei. Modele o futuro com suas orações e peça-Me tudo o que precisar para o suprimento presente. Fiz o céu e a Terra e tudo que neles há. Peça amplamente. Abra bem a boca e a encherei. Você está fazendo Meu trabalho. Ele diz respeito à Minha causa. Seja rápido e comece a orar. Não decline de pedir, e Eu não vacilarei nem diminuirei Minha doação”.
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